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O prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Marcelo Mo-
rais (PSD), iniciou, neste 1º
de janeiro de 2025, seu segun-
do mandato consecutivo à
frente do município. O resul-
tado das urnas não deixa dú-
vidas: com 91,63% dos votos
válidos, Morais consagrou-se
como um dos prefeitos mais
bem votados do país. À fren-
te da Prefeitura desde 2021,
ele enfrentou cenários desafi-
adores, como pandemia de
Covid-19, epidemia de den-
gue, chuvas acima do espera-
do e sucateamento de veícu-
los e equipamentos na esfera
municipal.

Em entrevista concedida
ao Jornal do Sudoeste, Mo-
rais faz um balanço detalha-
do das contas públicas, dos in-
vestimentos prioritários reali-
zados e de suas projeções para
o futuro de São Sebastião do
Paraíso. Em especial, o pre-
feito destaca a redução signi-
ficativa de duas frentes de
endividamento que dificulta-
vam o desenvolvimento lo-
cal: os “restos a pagar” e a
“dívida fundada”. Além dis-
so, revela como equilibrou o
pagamento dessas obrigações
com a execução de obras e
programas essenciais em
infraestru-tura, saúde e edu-
cação.

LEGADO
FINANCEIRO

Marcelo Morais assumiu a
Prefeitura em 1º de janeiro de
2021 com um cenário finan-
ceiro complicado. “Em 31 de
dezembro de 2020, encontrei
R$ 23.651.669,62 em restos a
pagar e R$ 26.825.019,74 de
dívida fundada”, lembra. A
primeira categoria (“restos a
pagar”) refere-se a despesas
que foram empenhadas num
exercício (ano) e quitadas no
exercício seguinte. A segun-
da (“dívida fundada”) é com-
posta por compromissos a
longo prazo, como financia-
mentos bancários, emprésti-
mos ou parcelamentos nego-
ciados com instituições finan-
ceiras e órgãos oficiais.

Quatro anos depois, ao en-
cerrar o primeiro ciclo de ges-
tão, em 31 de dezembro de
2024, Morais entrega o mu-
nicípio com restos a pagar na
casa dos R$ 6.953.274,00 e
dívida fundada de R$
14.707.024,57. Isso significa
uma redução aproximada de
70% nos restos a pagar e de
45% na dívida fundada. “Eu
acho que a grande sacada é
fazer o arroz com feijão bem
feito. Se não tiver carne ou
ovo, tem pelo menos arroz e
feijão. Então, a gente mostra
que é possível arrecadar mais
e gastar menos, ao mesmo
tempo em que se amortiza a

dívida ao longo do tempo,
sem parar a máquina pública”,
diz.

PRIORIDADE,
PLANEJAMENTO
E INVESTIMENTO
Segundo Marcelo Morais,

a prioridade da gestão foi
equilibrar as finanças e, ao
mesmo tempo, garantir inves-
timentos estruturais que aten-
dessem às necessidades mais
urgentes da população. “Se
eu tivesse feito uma adminis-
tração só para pagar a dívi-
da, talvez hoje eu nem esta-
ria aqui. Então trabalhei com
duas frentes: pagar o débito
e não travar a máquina”, ex-
plica.

Em termos práticos, o pre-
feito reservou parcelas fixas
de recursos para quitar gradu-
almente as dívidas, enquanto
outra parte do orçamento fi-
nanciava obras de pavimenta-
ção, renovação de frota, refor-
mas de praças e unidades de
saúde. Dessa forma, conse-
guiu demonstrar resultados
visíveis para a comunidade,
garantindo a confiança do
eleitorado.

Morais afirma que, em mé-
dia, durante o primeiro man-
dato, destinava cerca de R$
500 mil por mês (R$ 6 mi-
lhões ao ano) para um “fun-
do” que viabilizasse projetos
prioritários. Após quatro
anos, esse montante alcança-
va R$ 24 milhões, valor sufi-
ciente para avançar em estra-
das, calçamentos e recape-
amentos. “Fazer o arroz com
feijão bem feito significa gas-
tar o dinheiro onde ele tem de
ser gasto, sem grandes extra-
vagâncias. E isso gerou um
fluxo de caixa que se mostrou
eficiente para tocar obras es-
senciais e reduzir dívidas an-
tigas”, detalha.

O SEGUNDO MANDATO:
EXPECTATIVAS E

NOVAS METAS
Reeleito, Marcelo Morais

se mostra confiante em elevar
a capacidade de investimento
a partir de 2025. Agora, o pre-
feito projeta superar os R$ 6
milhões anuais de reserva,
podendo chegar a R$ 15 mi-
lhões por ano, o que tota-
lizaria R$ 60 milhões em qua-
tro anos. “Se com R$ 24 mi-
lhões fizemos muito, imagina
com R$ 60 milhões. Espera-
mos não enfrentar mais pan-
demias ou crises sanitárias
graves, mas é claro que
sempre surgem problemas.
Porém, acredito que não
com a gravidade que tive-
mos no primeiro mandato”,
pontua.

CRECHES, SAÚDE E
MELHORIAS URBANAS

A construção de creches
novas e a ampliação de vagas
para a educação infantil é um
dos pilares do segundo man-
dato. Duas unidades estão em
obras e outra em fase de lici-
tação, o que somará até 1.200
vagas à rede municipal,
viabilizando inclusive turmas
de período integral para cri-
anças pequenas. “A ideia nos-
sa é que, muito em breve, G3
e G4 estejam em período in-
tegral, resolvendo o déficit de
vagas e ajudando os pais que
precisam trabalhar”, diz o pre-
feito.

No campo das obras viá-
rias, o governo municipal
planeja recapeamentos estra-
tégicos nas avenidas Wences-
lau Braz, Washington Marto-
ni e João Pereira, além de re-
formas e construções em es-
tradas rurais prioritárias.
Outra meta é promover a tro-
ca completa da iluminação
pública para lâmpadas de

LED, elevando a segurança
e a qualidade de vida dos
munícipes.

Morais ainda comenta re-
formas e melhorias em pra-
ças centrais, como a do San
Genaro e da Lagoinha, e a
conclusão de campos de fu-
tebol em distintos bairros. O
prefeito destaca que esse pa-
cote de ações integra o con-
ceito de “prioridade”, uma
das palavras de ordem do
mandato.

CEMITÉRIO
MUNICIPAL

Entre os desafios de infra-
estrutura herdados está o ce-
mitério municipal, que por
anos vinha sendo apontado
como prestes a atingir a capa-
cidade máxima. Morais con-
ta que construiu ossuários e
gavetas para sepultamentos,
além de promover pequenas
ampliações e reorganizações
legais. “Se você me pergun-
tar quanto tempo isso segura,
é difícil precisar. Mas acredi-
tamos que, nos próximos dez
anos, ainda haverá condições
de atender a população local.
Temos também a possibilida-
de de iniciativa privada cons-
truir um novo cemitério, o que
permitiria até o município
adquirir vagas em casos
emergenciais.”

A UPA E A
HUMANIZAÇÃO

NO ATENDIMENTO
Acostumado a lidar pesso-

almente com as questões da
saúde (pasta que acumulou
junto à chefia do Executivo
até 2024), Marcelo Morais
reconhece que a Unidade de
Pronto Atendimento (UPA)
ainda recebe queixas da po-
pulação. Ele destaca, porém,
que houve avanços notáveis:
mais médicos, incluindo pe-
diatras, e a integração de ser-
viços de urgência e emergên-
cia. “Hoje a UPA, mesmo
com problemas, é modelo na
região. Planos de saúde não
têm pediatra e a UPA tem.
Avançamos muito, mas ain-
da precisa melhorar bastan-
te”, avalia.

Uma das propostas em es-
tudo é a parceria com a San-
ta Casa, na qual a gerência
administrativa de médicos e
enfermeiros da UPA poderia
ficar a cargo do hospital. Mo-
rais enfatiza que não é sua
vontade primeira “tercei-
rizar” ou “estadualizar” a
unidade, mas admite estar
“cansado de ver profissionais
que não atendem bem ao ci-
dadão”, desejando mais hu-
manização e fiscalização pró-
xima.

MUDANÇAS NO
SECRETARIADO

Com a transição para o se-
gundo mandato, poucas mu-
danças imediatas foram im-
plementadas no secretariado.
A principal novidade é a no-
meação de Adriano Lopes
Siqueira para a Secretaria
Municipal de Saúde, desone-
rando o próprio prefeito des-
sa atribuição. “Adriano, que
assume como Secretário de
Saúde, me pediu a oportuni-
dade de trabalhar mais próxi-
mo da UPA, no sentido de ten-
tar resolver os problemas. Nós
vamos sentar para viabilizar
isso”, explica Morais.

Outra alteração é a extin-
ção da Secretaria de Agricul-
tura, que dará lugar a uma ge-
rência. O então secretário de
Agricultura, João Bosco Min-
to, deixa o cargo. Já a nova
Secretaria de Cultura e Turis-
mo terá à frente o ex-verea-
dor Vinício Scarano, cuja mis-
são será fomentar as ações
culturais e potencializar o tu-
rismo local. Além disso, Mo-
rais não descarta novas mu-
danças em cargos do primei-
ro, segundo e terceiro esca-
lões após os 100 primeiros
dias da nova gestão. “Eu não
vou fazer uma transição para
entrar no governo, vou fazer
a transição já estando no go-
verno. Então, nos próximos
três meses, nós vamos promo-
vendo ajustes pontuais até os
setores funcionarem da forma
que a gente quer”, comenta
Morais.

RELAÇÃO COM
A CÂMARA

No primeiro mandato, a re-
lação entre o prefeito e a Câ-
mara foi predominantemente
harmoniosa, salvo poucos
embates pontuais. Com a pos-
se de novos vereadores em
2025, há perfis distintos que
podem gerar debates acalora-
dos. “As portas do gabinete
estarão abertas para todos os
vereadores. Eu vou continuar
tendo o meu perfil, todo mun-
do me conhece. Não estou
aqui para prejudicar ninguém,
mas também não vou ser
bobo. Se alguém quer atrapa-
lhar a cidade, vai enfrentar
reação. Porém, não acredito
que haja quem queira traba-
lhar contra o desenvolvimen-
to de São Sebastião do Paraí-
so”, avalia Morais.

Ele reforça seu compro-
misso de governar de forma
transparente e se diz prepara-
do para divergir quando ne-
cessário, mas sem tornar o cli-
ma “bélico”. “Se a Câmara for
opositora, vou mostrar à po-
pulação por que as coisas não
estão avançando. Mas creio
que todos querem o mesmo:
o bem da cidade”, completa.

UMA PREFEITURA
100% DIGITAL

O prefeito revela que um
dos objetivos centrais de sua
próxima gestão é tornar a ad-
ministração pública mais ágil,
inovadora e conectada às tec-
nologias atuais. Entre as me-
didas citadas estão a adoção
de sistemas de telefonia em
nuvem; criação de assinatura
digital para todos os secretá-
rios e para o gabinete do pre-
feito; eliminação de papéis e
protocolos manuais, com tudo
digitalizado e o uso mais in-
tensivo de inteligência arti-
ficial para soluções e análises
de dados. “Queremos que o
cidadão protocole qualquer
documento, inclusive projetos
de construção, tudo online.
Prefiro investir em tecnologia
do que manter processos ar-
caicos que atrasam a vida de

quem precisa dos serviços
públicos”, destaca.

Morais acredita que tal mo-
dernização trará maior trans-
parência, pois o munícipe po-
derá acompanhar em tempo
real o andamento de seus pe-
didos, além de reduzir custos
com papel e burocracia.

CORRIDA ELEITORAL:
PLANO PARA 2026

OU 2030?
Ao falar de cenários polí-

ticos futuros, Marcelo Morais
descarta, por ora, candidatar-
se ao cargo de deputado esta-
dual. No entanto, mantém
aberta a possibilidade de con-
correr a deputado federal caso
surja uma oportunidade estra-
tégica em 2026:

“Eu não tenho um projeto
pronto para deputado. Mas
também não fujo da oportu-
nidade, se passar a galope na
minha frente. Se o Cássio So-
ares for para o Senado, e o
Diego Oliveira, prefeito de
Passos, sair como deputado
estadual, pode ser que eu con-
sidere uma candidatura para
deputado federal. Mas não é
nada certo. O que eu quero,
agora, é cumprir meu manda-
to até 2028.”

Segundo Morais, ele não
deixará o cargo de prefeito se
a conjuntura não favorecer
claramente uma candidatura à
Câmara Federal. “As pessoas
me deram uma votação ex-
pressiva, estão esperando de
mim o mesmo trabalho que fiz
no primeiro mandato. A gra-
tidão pelo voto significa com-
promisso com a cidade”, re-
força.

DE OLHO EM 2028:
O QUE ESPERA

ENTREGAR
O prefeito ressalta que

chegará a 31 de dezembro de
2028 com a meta de entregar
São Sebastião do Paraíso em
melhores condições do que re-
cebeu. “Teremos uma gestão
incrível, tenho certeza. Sere-
mos modelo para outras pre-
feituras. Quero entregar as
chaves ao próximo prefeito e
dizer: ‘Está aqui, sem dívidas,
com recursos em caixa e pro-
jetos encaminhados’”, afirma,
cheio de otimismo.

Ele reconhece estar cansa-
do, física e emocionalmente,
devido às crises enfrentadas.
Mas atribui a Deus e ao apoio
familiar a força necessária
para continuar. “Eu tive todos
os motivos para não aguentar,
mas resisti. Agora, quero re-
tribuir a força das urnas com
muito trabalho.”

CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Marcelo Morais fez ques-
tão de agradecer à população
que, segundo ele, teve paci-
ência com as dificuldades ini-
ciais e colaborou para o su-
cesso de muitas iniciativas,
seja através de cobranças
construtivas ou de apoio efe-
tivo em momentos críticos.
“Aqui, tivemos pandemia,
dengue, chuva ácida, queima-
das ao redor da cidade... Tudo
isso poderia ter nos derruba-
do, mas conseguimos manter
a cidade de pé.”

O prefeito encerra com
uma mensagem de otimismo:
“Da mesma forma que
priorizamos gastos e organi-
zamos as contas, queremos
agora alçar voos maiores. Ter
uma gestão tecnológica, sus-
tentável e mais próxima do
cidadão. Acho que vamos sur-
preender quem já achou que
fizemos muito neste primeiro
mandato. O melhor ainda está
por vir.”

“Teremos uma gestão incrível”,
afirma Marcelo Morais sobre segundo governo

Prefeito reeleito de Paraíso fala sobre trabalho realizado nos primeiros quatro anos de trabalho e projeta quadriênio com otimismo

ASSCOM/Bibiana Percope

Prefeito Marcelo Morais sua mãe Dulce e sua esposa Vânia
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Natal Select Friends 2024
A celebração que brilhou na noite de Natal Na

madrugada do dia 25 de dezembro, o espaço Aldeia
Eventos foi palco de mais um encontro inesquecí-
vel: a terceira edição da Natal Select Friends. Em
uma celebração que já se tornou tradição, o evento
reuniu paraisenses ausentes, moradores da cidade
e amigos convidados em uma noite marcada por
charme, alegria e muita música boa.

Organizada com maestria pelos empresários Luiz
Ricardo Viani, da LR Produções, e Marco Antônio
Rodrigues, da Arquitetura de Eventos, a festa foi um
verdadeiro espetáculo de emoções e encontros.
Entre abraços calorosos e risadas que ecoavam pela
pista, os convidados vivenciaram uma experiência
única, cercados por uma decoração impecável que
tornou o ambiente ainda mais encantador.

A noite ganhou ritmo com a renomada banda Tequila,

que fez o público vibrar com sua energia contagiante. E
para os amantes da música eletrônica, os DJs Bela
Simões, Oswid, Natalia Zaneti e Petri mantiveram a pis-
ta acesa até o amanhecer, criando momentos que fica-
rão na memória de todos os presentes. O evento, que
é sinônimo de qualidade e sofisticação, demonstrou
mais uma vez o compromisso das equipes da LR Pro-
duções e Arquitetura de Eventos com a excelência,
priorizando o bem-estar e o conforto dos convidados.

Com um público animado, uma organização im-
pecável e uma vibe que só quem estava lá pode
descrever, o Natal Select Friends 2024 deixou sau-
dades e a certeza de que em 2025 tem muito mais.
Afinal, quando o assunto é reunir pessoas especiais
em torno de momentos inesquecíveis, eles sabem
como fazer. Que venham os próximos capítulos des-
sa história de sucesso!

FOTOS: Joel na Balada
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Para o leitor que mora ou
já tenha residido em um bair-
ro rural o título tende a pare-
cer algo simples,  pois está fa-
miliarizado com essa organi-
zação, contudo, há raízes his-
tóricas  as quais abordaremos
neste artigo e uma breve ex-
plicação para os que ainda não
conhecem. Desse modo, o
bairro rural é referente a uma
determinada localidade que
recebe um nome, o qual em
geral tem origem em alguma
família, Sesmaria, bioma, re-
levo e acontecimento históri-
co. Nesse sentido, as suas di-
visas são demarcadas por es-
tradas, morros, rios ou até
mesmo determinada proprie-
dade que cria a “noção de es-
paço” e pertencimento entre
os moradores. No entanto, o
que parece ser simples, de fato
não é, já que esse modo de or-
ganização não se replica em
todo o território brasileiro, ou
seja, as pessoas de outras re-
giões tendem a não compre-
ender o que é exatamente um
bairro rural.

Deve-se observar que um
dos melhores estudo a respei-
to do tema é do sociólogo e
intelectual, Antonio Cândido
em seu livro Os Parceiros do
Rio Bonito, onde descreve a
partir de uma rigorosa pesqui-
sa a organização do bairro;
“uma porção do território su-
bordinado a uma povoação,

Afinal, o que é um bairro rural?
PARTE I

onde se encontram grupos de
casas afastadas do núcleo do
povoado, e uma das outras,
em distância variável… Nos
velhos documentos paulistas,
bairro sempre aparece como
divisão administrativa da fre-
guesia, que o é por sua vez da
vila” (Pág.63). Por outro
lado, a origem da palavra bair-
ro vem do árabe; barr, bar, ter-
ra, campo e se modificou para
barrio na língua portuguesa,
que era utilizado para designar
onde os árabes residiam. Deve-
se lembrar que os árabes habi-
taram a península ibérica por
séculos, e deixaram um lega-
do cultural e linguístico para
os portugueses e espanhóis.

A posse da terra até 1850
era por meio de doação de
Sesmaria ou aquisição de ter-
ceiros da mesma. Sesma-ria
eram terras doadas pelos go-
vernadores das Capitanias,
eram verdadeiros “ermos” de
terras. Cada uma media três
léguas, ocorria de pessoas pe-
garem mais de uma e forma-
va um verdadeiro latifúndio.
Com o tempo houve a divisão
por causa da herança e frag-
mentação do latifúndio, e por
meio da hereditariedade, for-
mando ao longo do tempo
inúmeros sítios. Diante disso,
justifica os laços de parentes-
cos entre os moradores do
bairro e a noção de espaço.

É interessante reiterar que

no Livro Parceiros do Rio Bo-
nito, o bairro é o centro da
vida do “caipira”, o que nas
palavras de um entrevistado
durante a pesquisa, “é uma
pequena naçãozinha”, ou
seja, uma unidade territorial
seu espaço. Lembrar que para
o intelectual, “caipira” não é
uma designação pejorativa
das pessoas do campo, como
nos filmes do Mazar-ropi,
portanto, um homem de uma
cultura própria, uma identida-
de com a localidade, a terra, a
família, uma produção artís-
tica, uma musical e com os

seus valores. Além disso, essa
cultura só é existente na área
do que os estudiosos chamam
de “paulistânia”, área de atu-
ação e fixação dos antigos
bandeirantes a qual transcen-
de as atuais divisas políticas,
já que para Cândido “o caipi-
ra é um bandeirante atrofi-
ado”. Em outras palavras, o
bairro seria o mesmo que
Tolstoi falou; “sua aldeia, seu
universo”.

Também, o bairro é um lo-
cal de grande cooperação e re-
ciprocidade, entre os seus mo-
radores, por meio do “mu-
tirão” o qual tem sua origem
indígena, “motyrõ”, que signi-
fica “trabalho em comum”.
Com isso, a solidariedade em
ajudar um vizinho, um neces-
sitado, a igreja, a padroeira (o)
sem ter um retorno imediato é
o princípio dessa forma de or-
ganização primitiva que per-
siste. Quando se mata um
porco, é ocasião para reunir
alguns amigos, a depender do
tamanho do “capado” é a
quantidade de pessoas para o
abate, e ao término cada um
leva um “punhado de carne” e

também para outros vizinhos
e de retorno existe uma retri-
buição, seja um pano de pra-
to, uma dúzia de ovos ou hor-
taliças, sendo assim que se or-
ganiza a reciprocidade que for-
talece a união e confiança.
Para além disso, há os mu-
tirões de roçada, capina, colhei-
ta, construção, etc. Ademais,
quando não há parentesco en-
tre os moradores, as relações
são fortalecidas por meio do
“compadrio” em que se tornam
“cumpadi e cumadi”.

Para o antropólogo fran-
cês, Pierre Clastres, em seu
livro “Sociedade Contra o
Estado” a solidariedade tem
o princípio “do homem primi-
tivo também produz para os
outros, sem troca e sem reci-
procidade” e mitigar os pro-
blemas existentes do meio.
Por outro lado, Waldemar de
A. Barbosa afirma no seu li-
vro “A Decadência das Minas
e a Fuga da Mineração” que
afinal de contas o mutirão era
um grande negócio, “mutirão
representava, no fundo, uma
defesa contra a falta de moe-
da… na roça”. Este autor, pro-

curou também escrever sobre
o mutirão das mulheres, no
fiar, preparação dos alimentos,
limpeza da capela, etc. Com
isso, sua intera-ção e constru-
ção com o meio em que vivem.

Essa organização é tão sé-
ria e forte, em especial nos
pequenos municípios, que ao
indagarmos um morador de
onde ele é, e a resposta será o
Bairro X ou Y. Com isso, a
localidade sendo as suas cre-
denciais de sua relação de pa-
rentesco e as atividades eco-
nômicas exercidas. Também
há os sub-bairros, onde  pe-
quenas localidades que carre-
gam um nome dentro do bair-
ro, a exemplo como se o bair-
ro X tivessem locais com ou-
tros nomes, como a, b, c e d, 
com a função de se localizar,
assim como ruas em área ur-
bana. Tema este que ainda é
objeto de estudo.

O naturalista August de
Saint-Hilare, 1819, em suas
viagens fez o seguinte regis-
tro sobre a área  rural: “Uma
localidade formada por vári-
os sitiantes e a necessidade de
cooperação para sobrevivên-
cia”, seja eles pequenos ou
maiores, o que reafirma a
identidade com o local e a ne-
cessidade da ajuda mútua.
Ora, quem mora na roça sabe
o valor que tem um vizinho e
a necessidade de colaboração.
Entretanto, bairros com gran-
des fazendas em que apresen-
tam uma rotatividade de mo-
radores não tem as credenci-
ais já mencionadas, a qual fa-
laremos na Parte II.

Caro leitor, na Parte II de-
talharemos ainda mais sobre
o Bairro Rural, não deixe de
ler e compreender as suas
origens históricas e organi-
zação.

 DIALON JOSÉ TEÓFILO
Professor de História / Pesquisa-

dor do Séc. XVIII e XIX do sul de

Minas e norte Paulista.
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